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Projetos sociais 
recebem verba 

de R$ 871 
milhões

Franceses 
realizam

paralisação 
nacional

Filme revive ato na Vila Euclides

O Bolsa Família
passou a atender 12,3 
milhões de residências 
e a merenda escolar foi 

estendida aos 7,3 milhões 
de alunos do ensino médio 

da rede pública.

Luta contra 
a política 

conservadora do 
governo e em defesa 

do emprego foi 
realizada ontem

na França.

Sexta-feira
30 de janeiro de 2009

Edição nº 2594

Federal Mogul taMbéM 
pára eM deFesa do eMprego

O presidente do Sindicato, Sérgio Nobre, fala aos trabalhadores na Federal Mogul durante a assembléia de ontem

O ator Rui Ricardo interpreta o papel de Lula
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Trabalhadores continuam em greve na TRW

Amanhã às 11h tem o Jogo das Estrelas em SBC
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A primeira 
assembléia de 
metalúrgicos 
no estádio da 
Vila Euclides, 
em São 
Bernardo, foi 
refeita para o 
filme Lula, o 
filho do Brasil.

Mesmo com 
o crescimento 

da produção, a 
Federal Mogul 

demitiu. Em 
resposta, os 

trabalhadores 
cruzaram os 

braços. Na TRW, 
a greve entrou 

no segundo 
dia. As duas 

empresas ficam em 
Diadema. 
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Após três roda-
das, o Paulistão 
2009 se mostra o 
mais disputado 

dos últimos anos. Os quatro 
grandes começaram com 
bons resultados e se man-
tém na ponta da tabela.

A quarta roda-
da será aber-
ta amanhã, às 
17h, com o jo-
go entre Corin-

thians e Oeste, no Paca-
embu. Mais tarde, às 19h10, 
o São Caetano vai a Mogi 
Mirim tentar se recuperar 
da última derrota.

No domingo, 
São Paulo e 
Santo André 
e Ponte Pre-
ta e Palmei-
ras se enfren-
tam às 17h. O 
Santos entra 
em campo às 
19h10, contra 

o Ituano, em Itu.

A três semanas 
do início da Co-
pa do Brasil, 
a CBF vetou 

35% dos estádios inscritos 
na competição. Entre eles 
estão Vila Belmiro (San-
tos) e São Januário (Vas-
co), além dos modernos 
Arena da Baixada (Curi-
tiba) e Engenhão (Bota-
fogo). Os  times têm até um 
dia antes do início da Co-
pa para regularizar a si-
tuação.

O Aberto de Tênis da Aus-
trália acaba neste domingo. 
No feminino, a norte-ame-
ricana Serena Williams e 
a russa Dinara Safina de-
cidem o título e o primeiro 
lugar no ranking.

No masculino, o suíço Ro-
ger Federer enfrentará 
o vencedor do duelo es-
panhol entre o número 1 
do mundo, Rafael Nadal 
(1), e Fernando Verdas-
co (2), marcado para às 
6h30 de hoje.

Imagens da Luta

diadema

santo andré

são bernardo
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No Vila Euclides, 30 anos depois

Rui Ricardo (dir.) interpreta Lula em assembléia histórica

LuLa, o fiLho do BrasiLtribuna esportiva

Partida de futebol beneficente vai reunir os 
pilotos Felipe Massa, Cacá Bueno, Thiago 
Camilo e Marcos Gomes e jogadores 
veteranos como Careca, Ronaldão, Neto, 
Zenon, Zé Maria e Júlio Cesar.
Os ingressos valem dois quilos de alimentos 
não perecíveis como arroz, feijão, açúcar e 
óleo. Amanhã às 11h no Estádio 1º de Maio, na 
Vila Euclides.

O nosso amor a gente 
inventa
Comédia teatral de costumes 
mostra a diversidade no 
amor ao acompanhar o 
cotidiano de três casais. 
Amanhã às 21h e domingo 
às 19h no Teatro Lauro 
Gomes, Rua Helena Jackey, 
171, Rudge Ramos, telefone 
4368-3483. Ingressos entre 
R$ 50,00 e R$ 25,00.

Do outro lado
Jovem reprova relação do pai 

com prostituta e depois muda de 
conceito. Hoje às 20h e domingo 

às 19h.

Mostra de Cinema Internacional
Teatro Cacilda Becker, no Paço, fone 4348-1081. 

Retirar ingressos uma hora antes.

XXY
Filme argentino, conta 
história de família que 
se muda para um lugar 
isolado quando descobre 
que um dos filhos tem 
características dos dois 
sexos. Amanhã às 20h.

Festa de Nossa Senhora dos Navegantes
A tradicional festa religiosa acontece neste domingo, 
com missa às 7h30 na igreja do Eldorado. Às 16h30 
tem procissão náutica e às 17h começa a procissão 
terrestre. Em palco montado em frente ao Parque 
Ecológico Fernando Vitor haverá apresentação de 
grupos de congada e folia de reis das 15h às 18h. A 
partir das 20h tem show com Frank Aguiar. 

Hip hop
O rapper norte-
americano T-Bone faz 
show às 20h de terça-
feira, dia 3, na igreja 
Bola de Neve, Av. 
Gilda, 234, telefone 
4422-6561. Ingressos a
R$ 10,00.

Espetáculos de dança
A primeira parte é a 

apresentação da tradicional 
A Bela adormecida, 

seguida de Grand 
Divertissiment, que tem 

uma coreografia moderna. 
A Cia. Promodança é formada por 85 bailarinos. 

Hoje às 20h e amanhã às 15h e 20h no Teatro 
Municipal, no Paço, fone 4433-0789. Os ingressos 

valem um quilo de alimento não perecível.

A primeira assembléia 
de metalúrgicos no Estádio 
de Vila Euclides, em São 
Bernardo, em abril de 1979, 
foi revivida quarta-feira pas-
sada durante as filmagens de 
Lula, o filho do Brasil, obra 
do diretor Fábio Barreto 
que pretende contar parte 
da vida do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Sem aparelho de som, 
naquela assembléia históri-
ca, Lula discursou em cima 
de uma mesa.

O ator Rui Ricardo, 
que interpreta o ex-presi-
dente do Sindicato, repetiu 
o gesto.

Barreto diz que o dra-

ma vai focalizar a vida do 
presidente desde o seu nas-
cimento, em 1945, até a 
morte de Dona Lindu, sua 
mãe, em maio de 1980, 
quando os metalúrgicos 
estavam em greve e Lula 
preso. 

Superação de perdas
“É uma história de su-

peração de perdas e da força 
da persistência, de como ele 
conseguiu chegar onde che-
gou, diante das dificuldades 
que enfrentou”, revela o 
diretor. O filme deve ficar 
pronto até agosto e estrear 
no circuito comercial em 
janeiro do ano que vem.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Bolsa Família e
merenda são ampliados

Greve pelo nível de emprego
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Tá certo!
Ata da reunião do 
Banco Central prevê 
inflação baixa e novos 
cortes nos juros.  

Se a moda pega...
Mais de 25% das 
mulheres britânicas 
usam internet para 
observar seus parceiros.

Deflação
O IGP-M, usado no 
reajuste dos aluguéis, 
teve deflação de 0,44% 
em janeiro, menor índice 
mensal desde setembro 
de 2005.

Exemplo
Antonio Antunes 
Fonseca, de 94 anos, 
anunciou que vai 
disputar a São Silvestre 
de 2010. Este ano ele foi 
o 14.318º colocado na 
prova. 

Crise?
As redes de tevê vão 
fechar janeiro com 
receitas superiores em 
até 30% às do mesmo 
mês de 2008.

Negritude
“Se eu andar pelas ruas 
do país, só vão perceber 
que não sou brasileiro 
quando eu abrir a 
boca”, a opinião é do 
presidente dos EUA, 
Barack Obama.

Até lá
Borá, a menor cidade 
de São Paulo, sofreu o 
primeiro assalto à banco 
de sua história. 

Pouco tempo
O governador José 
Serra (PSDB-SP) saiu 
de férias ontem por uma 
semana. 

Exemplo
Governo proibiu o 
uso do amianto em 
obras públicas e 
veículos de todos os 
órgãos vinculados à 
administração pública. 
 
Boa!
“O papel do Estado 
democrático não 
é governar para 
o mercado, mas 
governar o mercado”, 
do economista Luiz 
Gonzaga Belluzzo.

Cursos têm 
inscrições 

abertas

TECLado/vioLão

PrograMas soCiais

frança

Com a mudança, o O Bolsa Família passará a beneficiar 12,3 milhões de casas

O governo federal am-
pliou a abrangência do Bol-
sa Família e vai aumentar a 
oferta da merenda escolar. 
Mais 1,3 milhões de famílias 
serão atendidas pelo pro-
grama, que chegará a 12,3 
milhões de residências ante 
as 11 milhões atuais. 

A merenda escolar será 
estendida aos 7,3 milhões 
de alunos do ensino médio 
da rede pública. Hoje, ela 
abrange só o ensino funda-
mental. 

Serão investidos mais 
R$ 871 milhões por ano na 
ampliação destes dois pro-
gramas sociais.

As alterações foram ne-
cessárias porque só era per-
mitido entrar novas famílias 
no programa se alguma saís-
se. O Bolsa Família já havia 
atingido sua meta em julho 
de 2006, quando chegou a 

11 milhões de famílias. 

Oposição protesta
Mostrando total aver-

são a ampliação da rede 
pública de proteção social 
e um completo desprezo 
pela população de renda 

mais baixa, os líderes dos 
principais partidos de opo-
sição criticaram a medida do 
governo. 

 “O aumento do nú-
mero de beneficiados pelo 
Bolsa Família tem o objetivo 
de atrair eleitores para 2010”, 

afirmou maldosamente o 
presidente do PSDB, senador 
Sérgio Guerra senador (PE). 

Já o senador Agripino 
Maia (DEM-RN) disse que 
a oposição vai tomar pro-
vidências contra o “pacote 
social de Lula”. 

Centenas de milhares 
de trabalhadores franceses 
participaram ontem da gre-
ve nacional contra a política 
do presidente conservador 
Nicolas Sarkozy e em defesa 
do nível de emprego.

A greve foi convocada 
pelas centrais sindicais e 
pelos partidos de esquerda, 
paralisando trens, linhas do 
metrô, escolas, universida-
des, correios, aeroportos e 
televisões públicas.

Pretexto
Também se uniram 

à greve trabalhadores na 
Renault, Peugeot-Citroën, 
bancos, supermercados, 
funcionários do Banco Cen-
tral, juízes e advogados. 
Cerca de 200 manifestações 
foram realizadas, em Paris 
e nas principais cidades do 
País. 

Os sócios e dependen-
tes interessados em fazer 
curso de violão ou tecla-
do devem comparecer no  
3º andar do Sindicato, na 
próxima segunda-feira ou 
nos dias 9 e 16 de feverei-
ro, das 8h30 às 9h30 e das 
15h30 às 18h. 

As aulas acontecem 
uma vez por semana, com 
duração de uma hora e 
meia. Vagas limitadas para 
os períodos da manhã e da 
tarde. O valor da mensali-
dade é de R$ 45,00.

Informações com 
Ricardo pelos telefones 
4123-8928 e 8272-4218.

As centrais sindicais 
acusam o governo federal 
e as empresas de usarem a 

crise como pretexto para 
demitir trabalhadores para 
cortar e gastos.

Grevistas 
fazem 
passeata nas 
ruas centrais 
de Lion 

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Federal Mogul também pára

Acordos garantem emprego e renda
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EM dEfEsa do EMPrEgo

TRW continua 
sem produção

David Carvalho na assembléia que decidiu pelo início da greve

Assembléia dos 
trabalhadores na Sogefi 
aprova, no dia 15 de janeiro, 
acordo em que garante
renda mensal

P
ub

lic
id

ad
e

Os trabalhadores na 
Federal Mogul, em Dia-
dema, cruzaram os braços 
ontem em protesto contra 
81 demissões anunciadas na 
segunda-feira passada. 

“Não reconhecemos as 
demissões porque a Federal 
Mogul tinha espaço para 
negociar alternativas”, afir-
mou o presidente de nosso 
Sindicato, Sérgio Nobre, 
no ato de protesto realiza-
do pela manhã na porta da 
fábrica. 

O dirigente disse tam-
bém que a atitude da em-
presa foi extremada e pre-
cipitada, pois sua produção 
acompanhou a elevação 
média de 27% do setor nos 
últimos anos e ela havia se 
comprometido a não de-
mitir. 

Na quarta-feira, os 
companheiros na TRW de 
Diadema também pararam 
a produção em defesa de 
seus empregos. (Leia maté-

ria ao lado).

Orientações
Segundo Mauro Soa-

res, diretor do Sindicato e 
trabalhador na empresa, em 
setembro do ano passado a 
Federal Mogul e o Sindica-
to começaram a conversar 
sobre a produção diante 
da queda nos pedidos — a 

maior parte destinada às 
fábricas de motos. 

Sem palavra
A alternativa encontra-

da foi o cancelamento do 
turno criado para funcionar 
nos finais de semana. Com a 
medida, a fábrica assumiu o 
compromisso de não demi-
tir. “Ela quebrou sua pala-

vra”, protestou Mauro. 
Ele acrescentou que en-

tre os demitidos estão com-
panheiros com estabilidade, 
com restrição médica ou 
em vias de aposentadoria. 
A orientação do Sindicato 
para o pessoal que recebeu 
o aviso de demissão é não 
entregar nenhum documen-
to para a empresa. 

Os trabalhadores na 
TRW, em Diadema, rejei-
taram ontem a proposta 
discutida pela manhã entre 
o Sindicato e a empresa e 
decidiram prosseguir a gre-
ve iniciada quarta-feira.

De acordo com David 
Carvalho, coordenador da 
Regional Diadema, o acor-
do não foi possível por-
que a TRW quer tratar os 
trabalhadores de maneira 
diferenciada.

Sem acordo
Para quem está na fá-

brica, a TRW ofereceu um 
PDV com o pagamento de 
três salários adicionais, três 
meses de estabilidade, seis 
meses de vale compra e de 
convênio médico.

Para os que estão em 
casa e a fábrica quer demi-
tir, não há proposta.

Boa-vontade
A companheirada do 

primeiro turno chegou a 
retornar ao trabalho ontem 
pela manhã, num gesto de 
boa vontade por causa da 
retomada das negociações. 
Depois, voltaram a inter-
romper a produção.

Desde o início do ano 
os companheiros na TRW 
lutam por uma alternativa 
às demissões feitas pela 
empresa na semana do 
Natal. 

Ao contrário do que 
noticiou um jornal da re-
gião, o nosso Sindicato 
tem fechado acordos que 
garantem a manutenção de 
emprego e renda para os 
trabalhadores, neste mo-
mento de crise. 

Os acordos assinados 
na Fiamm, Sogefi (do mes-
mo grupo) e Proxyon, auto-
peças de São Bernardo, são 
exemplos positivos alcança-
dos pelo Sindicato.

Rendimento
Neles, a jornada sema-

nal foi reduzida em um dia 
mas, em contrapartida, os 
trabalhadores terão estabi-
lidade no emprego por 90 
dias (até março) e vale-com-
pra mensal até o final da 
estabilidade. O vale compra, 
que não havia em nenhuma 
das três fábricas, garante a 
manutenção da renda men-
sal do trabalhador. 

Dos acordos constam 

a semana de quatro dias; 
vale-compra por três meses 
(Proxyon e Sogefi) e quatro 
meses (Fiamm), para garan-
tir que não haja redução do 
rendimento mensal e esta-
bilidade no emprego por 
90 dias.

“Ainda ao contrário 
do publicado pelo jornal,  
as negociações são feitas 
de forma criteriosa e indi-
vidualizada, respeitando a 
realidade de cada empresa e 
segmento na categoria e só 

se transformam em acordos 
após votadas e aprovadas 
em assembléias”, enfatizou 
Sérgio Nobre, presidente do 
Sindicato. 

Ele repetiu que a dire-
ção do Sindicato repudia a 
proposta de redução de jor-
nada com redução de salário 
de forma generalizada como 
solução para a crise, porque 
a medida é ineficaz, perver-
sa e recessiva, já que a crise 
atinge de forma diferente 
cada setor e cada empresa. 

Antonio Ledes


